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JORNAL DO CEARA
J\os nossos y^ssignanles

Tendo de reformai' o noa90 material
typographico pedimos ao3 nossos bon-
dosoa assiguantes era atraso, que mau-
dem satisfazer suas assignaturas, pois
não contamos com auxilio de outra
natureza para manter nossa folha
á altura da boa imprensa,

As aesignaturas 8ão pagas adianta-
datnente. Em Março terminam todas
as assignaturas do Jornal, o pedimos
aos nossos assignautes que as mau-
dem reformar a tempo.

torna l do m cava

Ser accioly na expiessão lata
do vocábulo é reunir todas as
más qualidades de cidadão, é
ser íntcllectualmente um cretino
e moralmente um accioly, sem
respeito á moral política e so-
ciai.

Já é o cumulo da celebridade
conseguir uni indivíduo enrique-
cer a sua lingu?. com uma pala-
vra e seus derivados adaptando-
se lhes á significação os seus pre
dicados de homem.

De accioly formaram-se as ex

pressões acciolysar, acciolico, ac-
ciolyna, acciolesco e acciolynisar,
isto é('ostentar a sua acciolysa*

ção como fazem os engrossado-
rest trazendo á caçolêta ou na' 

lia a verônica do chefe da

o sr. Luz, para não ver tamanha
luz na terra d'ella

ros, grupos-escolares, chalets, et
tu ti quanti. E quando se acaba

O .que me acabou de conven- • rem, será arranjada qualquer coi
cer foi o ultimo artigdlhão da j sa que dê dinheiro, como as pro»
t Republica», que é mesmo um fissões., dos outros, etc. Mas isto
artigo de truz, sinão de trust. j depende da masiçá lá pelo Rio,

Nelle o articulista demonstrou, se o Lyra afinar com o rabecão
claro como a luz do dia, que o do Bloco, o que, por emquanto
thesouro do "Ceará tornou a fi- não se sabe.
car possuidor de saTd<<s, coisa Mas, emquanto houver algum
que deixara de ter por algum arame e algum chovisco, o Cea-
tempo, afim de poder o eminen-! rá terá este*prpgresso assombro-
te cobrar os impostos de 3 •/•»'s0 

9ÁÇ os cegos estão vendo,
consumo, etCj demonstrou que,
«por causado e>tado periclitan--
te da lavoura e carência de to

de Janeiro de 1907.
apeJ

tribu.
O commendador Ponte Accioly

por esse meio passará á ppiteri-
dade, com mais honra e proveito
do que Calino e Mr. de La Pa-
lisse symbolysando a maldade
humana em seus refinados pró-
cessos e ausência de escrúpulos.

No sertão a expressão já vae
corrente até para exprimir a sue-

ção dos morcegos nos animaes.
E no caso particular dos cea-

renses a analogia é perfeita por-
que o commendador Accioly e a
sua prole têm sido os morcegos
sugadores de todo sangue dos cea
renses.

vu ronica
A' força de tanto me repeti-

rem e soprarem aos ouvidos os
requintados engrossas efolies da
Republica—-já em artigalhos bal-

Gll

ao
conveniências maternaes não se
dedigna de , usai-o, como portu-
guez corrente.

E têm os jornaes dado tal
curso a ella e a empregam com
significação tão ridícula e affron-,
tosa que um jornal de S. Paulo

--Io noticia de desfalques nos
.0 públicos usou deste modo

-: exprimir-se:
Os accioly s assaltaram os co-

fres de tal repartição etc, etc,
Agora o Paiz a propósito da

chegada do governador da Ba-
hia, em artigo editorial, sob ti-
túlo Viagem de Orpheuk escre-

_jiV_e^o„mmiço tópico abaixo que
bem mostra o ridículo a que che<

gou no Brasil a figura execrada
do chefe da olygarchia minú:

Afinal... Se as visitasse tornarem de mo-
da, e. chegarem os governadores, acompanha-
dos de bandas rnusicaes, como o rei do Carri-
bodge, em Paris, acompanhado das suas bai-
larinas,—teremos, ao menos alegrias dura-
doras.

Rogamos, unicamente, aos céos, que re-
tardem o advento do sr. Accioly e da sua
respeitável família, até a installação do Ho-
tel, com cerca de dois mil quartos, que o
syndicato americano pietende construirá qui,
-no fim da Avenida, bem perto do mar...

Arxiolysmo não significa so-
mente nepotismo, filhotismo, mas
todo processo indecoroso de se
locupletar e toda maneira de
ser nocivo á sociedade e á hu»
manídade.

Fortaleza,  9
Sã* >?íj *™" •———-•————¦—

%palavra ftcdoly
A. língua portugueza está en-

requecida de mais uma expres-
são pejorativa

A imprensa do Brasil tornou
corrente a expressão, e o vulgo
a adeptou, estando consagrada

pelos jornalistas e pelo povo.
No nosso sertão quando que-

remos significar uma praga que
produz damnos nas plantações e
nos animaes como as lagartas,
carrapatos e gafanhotos, dize»

—mosrrbs- -aueb^s e; pagaram o-
roçado, òs acciolys estão ma*
tando o gado etc,

% Quando queremos exprimir
um animal damninho, roedor ou

parasita, de proliferação assonW
brosa, formamos o adjectivo ac
ciolesco, e é tal a acceitação do
vocábulo, tal a propriedade de, .
seu emprego nesse sentido quea;lôfos, já era telegrararaaços pa

mesma imprensa do Rio, presa tetas, passados da Beoc.a e ate

commendador Accioly por do Calcanhar de Judas-que o
sr. Accioly é um estadista emi-
hèntè, um chefe egrégio, inclito,

preclaro, um Washington, um
Ashàverus na phrase altamente
nephelibata dos drs. Soriano e
Ottoni, tenho me convencido des-
ta verdade inconcussa, que é mais
velha do que a sé de Braga e do

que as pyfamidüsjlo Egypto,
Imperrado no mèiT" opposicío-

nismo soturno, mettido com uma
súcia de revisionistas de meia
tigella, sem princípios nem fins,
sem eiranem beira, eu era, con
fesso, um tanto refractario é in»
submisso á evidencia dessa ver»
dade incondicional e absoluta, que
tem sido proferida e proclama -
da por todos os philosophos e

pensadores do mundo, desde o
conselheiro Acacio até o Budião
de Escama e o Diogenes, de So*'
bral.

Ora ! Não sei em que mundo
de chiméras andava eu que não
reconhecia ser El Rei, Nosso Se-
nhor, não só o homem maisbo
nito—(isto ninguém pôde negar),
como o mais sabido dá terra.,
desde que nella appareceu o hu
mus íecundante, sem allusão a
seu filho delle, a quem Deus con;
serve tão bonito como seu egre-
gio Pae e Pae da Pátria. Só me
parece que eu andava no mundo
da lua, viajando em balão como

E digam~me agora si eu te-..
nho ou não razão de acreditar e

_  _„ proclamar El-Rei Ashaverus I o
dos os meios de desenvolvimen* j mais eminente dos homens emi-
to e progresso >, precisava o cke'A nentissimos !
Je inclitissimo recorrer aquella; „. ^
«famigerada questão de imposto! Depois de ter falado tanto de
de consumo—droga tão conhe* j mim mesmo, explicando minha
cida que se achava a venda em sabita conversão ao credo oligar*
todas as pharmacias e droga- j cha, a que todos devemos ser
rias» ; demonstrou mais que «o. fieis e submissos, por amor de
empenho do chefe em não abrir' nossas santas conveniências eáin»
mão dessa perigosa questão de. tegf idade de nosso amado pello
drogas tão venenosas para os:em tempo de tamanhas liberda-
magros contribuintes, lhe creser.; des publicas e de tão espantoso
vara provações acerbissirnas,«taes I progresso moral e material, não
como perder todos os litígios pe« devo, leitores, deixar de referir^

— - - - 
me^ .embora suecintamente aos
acontecimentos importantes da
semana.

Dois houve assás dignos de

dintinetos medicc.s e solícitos en-
fermeiros

De tudo isto ji sabeis.
O que importa clizer-te é que

o nosso valente navegante aéreo
está -fora de perigo, em via de
franco restabelecimento. E o que
além disto, e mais do que tudo
importa lamentar agora, e eu la-
mento deveras, é si por causa
desse arranhãpsinhp á tóa lzÇ na
pelle delle e que eu nem senti, o
sr. Luz esmorecer e não quizer
metter se mais naquella geriu-
gonça, com a qual queria escalar
os paços sidi ros, preferindo de
ora em diante ficar, como nós
outros, sem vertigens, sem glo-
rias, sem sensações fortes, aqui
neste ' funereo e calcinado mundo
da luz, da poeira e des babaqua
rasj em que acordamos) ve-timos
trabalhamos, almoçamos, janta?»
mos, ceiamos, maldizemos a sorte
e... apodrecemos.

• Jacy Uòirajara.
—1-<£.—i£<>-t-~

Coração
rante o Supremo Tribunal; de
monstrou ainda que nesse tribu
nal «se desenvolveu um espirito
de hostilidade > e que «á vista
de meras decisões sobre recur-'nota e ambos já foram trans
sos semelhantes, manifestamente' mittidos pelos noticiários dos
contradictorias» (como rebateria jornaes pois a nossa, reportagem,
o Tribunal essas demonsh ações ?) está numa ponta.., que parece V/e
não devi:. " "^"^ ^'"'^eonvíto telegraphico.
formar-se com taes u._ -iões ab-j O primeiro foi a magmu^ .on-
surdas e ficar quieto e caiada, rerenciade BrunoBarboza sobre
nho. j l'os direitos do homem" que riie-

Por isto, mandou os seus de ' receu trovoad^ de palmas e em

putados no Rio desmentirem á que ainda hoje se fala com ges*
<Tribuna», que lhe passava aquel-! teulação animada e supèrkíivos
le formidável carão, e não4 disse, encomiasticos.
patavina pelo seu jornal contra-
d zendo aquella afamada carta
de Frota Pessoa, que os perver*
sos opposicionistàs dizem ser uma
importante peça jurídica^ docu-
mentada, esmagadora, irre-pon-.
divel, mas que não passa de um
gracejo de mau gosto daquelle
incorrigivel «ladrão degallinhas»,
atirada a toda a deputação e á
sublime olygarchia do Ceará,
affirmando que faltaram á ver-
dade e outras coisas assim du
rinhas de roer.

Ora, o chefissimo e eminen
tissimo não podia nem devia
baixar-se a responder a ladrões
de gallinha que a Tribuna quei-
ra admittir em suas columnas de
honra por excessiva benevolenr.
cia. E' o caso Vie empregar a
eloqüência do silencio e a elo
quencla deslumbrante dos saldos,

í que, quaes bonecos de poiitiquei-
ros, apparecem e desapparecem
á vontade de quem os faz dansar
á vista dos espectadores.

E o egrégio e preclaro não
teve mãos à medir : mandou lõ*

go demonstrar, mais . uma vez,
pelo pelotiqueiro mór das finaijs
ças do reino que os impostos de
consumo jamais farão falta no
Ceará, cujo thesouro encerra sal
do volumoso de perto de 900
contécos. e que aó por isto não
serão mais cobrados aquelles im
postos consumptívos.

Com os saldos irá o governo
fazer theatros, corpo de borabel

De fãcto não sé podia es

perar mais de um moço acade-,
mi:o, embora laureado por um
nome feito no mundo das letras
Bruno Barbosa é muito moço
ainda, é poeta e patriota de co-
ração; mas revelou, alem disto,
ser um orador exímio, um espN
rito amadurecido pelo estudo,

pela observação e pela sensatez.
E' um moço-.vélho, podia talvez
eu dizer, si não fôra o receio de
magoai o e espantar o bello sexo
do theatro de seus triumphos.

Sua conferência a meu ver, foi
notável, não só pela belleza da
fôrma, elegância da phrase e vi-

gor de imaginação,- mas sobre-*
tudo pela clareza, concisão, crL
terio, senso pratico, substanciosos \
conceitos, além de sua fina e de-.
diçáda verve humorística, que a- ¦

dopta (como este seu creado) o |
ridendum corrigeat mores Meus;
cumprimentos mais compridos,;
pois, a quem afugentou todos os
babaquaras do recinto do.. Palar
c?tê da Phenix.

O Outro facto sensacional foi
a 2' ascenção do intrépido aéreo»
n mta Luz, com o èpilògò der um
desastre por todos nós lamenta--
do e commentado. Hoje, nada
"mais adianta descrever a ascen?
ção infeliz, nâ qual todos têm meí«
tido o bico e na qual o sr. Luz frac-
turou a perna, sendo recolhido
á casa do Ceí G. Rocha e de^

pois a Santa Casa, sendo opera-
do e tratado carinhosamente por

W.:
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Sendo mulher, Maria,
Dizem-te a imagem da fraqueza humana...
—Eu vejo nisso grande aleivosia,

E quem o diz se engana.

Ai I não posso entender essa fraqueza
Que abate ao mais temido a fortaleza!

LVI

Elle a principio andava
Louco de amor... Sorria

A dama indiferente que passava,
E do imornão sabia.

Agora que a fortuna
Apagou-lhe a paixão,—a ignota chamou

Resurge, inpppòttúaa; < {
Lá no seio da dama. --"" - _

Donde é certo q' amor tem muita estrada,
E a gente pode andar desencontrada... '

NOTA-Reproduzido por ter sahido incor-
recto.

Boletim mensal.

DEZEMBRO DE 1906.

A varíola continua extineta em
Fortaleza e em todo o Estado.

Ha quatro arínos que se não '¦</¦.

dá um caso de bexigas nesta ca»
pitai onde essa moléstia grassai
va ha/ia quinze annos e èxtirü
güiu-se, por iCompleto,. graças a
vaccinação diária feita nos dOmi'"F^
cilios

A {varicella (catapora) ainda
continua, com menos intensidade^
nos subúrbios e-mesmo dentro ,.
desta cidade. \'

As còmmissões vaccinadoras do
interior dó Estado pouco fizeram
durante ò anno, notandò-se vcjüe
o seu zelo arreíéce,, devido isio"
em; parte a ots^waçãb do povo
em nãò se: querer.vaccinar. r

No mez;vindoüro pretendo prb-
ver toda às comrriistóesy db vac- .
cina, solicitando dos Srs. Conr^Iv
missarios, nessa oceasião, o obse- \
quio de seus serviços na propa-
ga^da da vaccina arjtivariolica.

• . ..' -;
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€chos _e noticias

:

Foram encarregados do servi-
ço da vaccinação os Senhsres me
dicos:

Drs. Celso Caldas.no Prolon-

gamento da Estrada de Ferro de
Batürité,' dr. Francisco PiresBar,*
roca, em Pacoty, serra de Batu
rité/dr, Joaquim Ribeiro da Fros
ta, 

'em 
Sobral,- dr. Antônio Al-

fredo da Justarem Qtiixadá.
Durante o mez vaccinei a se*

guintes pessoas/
i Maria, 10 annos, Maria Pe-

reira, filha de Casemiro Alves de

Lima.
Raymunda, io annos, Soures,

filha de José Rodrigues Sampaio,

Raymunda, 8 anriós-, Forta-
lesa, filha de José Martins de

Aguiar.
José, 11 annos, Aracaty, li-

lho de Boaventura Carvão.

Anna, 8 annos, Limoeiro, fi

lha de Maria de Jesus"
Maria Amalia, 15 arinos. For-

talesa, filha de José Macedo.

José, 10 annos, Fortalesa, fi*

lho de José Francisco Macedo-
Maria 5 annos, Fortalesa,

filha de Maximiano Felippe dos

Santos.
Joanna 4 annos, Fortalesa,

filha de Maximiano Felippe dos

Santos
10 Renato, 2 annos, Fortalesa,

filho de Maximiano Felippe dos

Santos.
11 Guiomar, 1 anno, Fortalesa,

filha de Maximino Felippe dos

Santos.
12 Anna, 5 annos, Fortalesa,

filha de Manoel Dutra.* 
13 Maria do Rosário, 6 annos,

Fortalesa, filha de Antônio dos «o cartão de visita.

DO CEARA*

fíBdinago Cima
E' com o mximo prazer que

registramos em nossas columnas
o facto de ter sido apprcvado
plenamente nas matérias do pri<
meiro anno, do curso medico, na
Faculdade do Rio, o nosso ta*
lentoso conterrâneo Abdinago Li-
ma, filho dilecto do sr. Américo
ie Mattos Lima, distineto" me*

chanico e importante industrial
cearense.

Abdinago Lima, moço estu-1
dioso, intelligente e trabalhador,
ha de honrar o Ceará nos bati-
cos da mesma academia que dou
torou Fiçueiredo e Alberto Ro~
drigues, dous illustrados cearen-
ses que tão alto elevaram o no-
me de nosso Estado, sempre
pródigo em produzir talentos.

Ao seu illustre progenitores e
a todos os seus levamos o nosso
cordial e enthüsiáfítico parabém.

Lu ~-e^ÊM*^ •

Hospedes e Viajantes
Chegou segunda-feira no vapor

(tBrazil" de Belém no Pará o nosso
prestimoso amigo Francisco Marti as
Vieira acreditado commerciante d'a-
quella praça fínviamo-lhes as nossas
saudações de boas vindas.

Aclia-se nesta capital o nosso lom amigo
Klajor Ernesto ;Garlos d'Oliveira; acreditacio
r.ommercianto cm Quixadíí.

Onor.so illustre conterrâneo Dr. Jusllniano
de Serpa, acha-se actualmente no Ceará, aím-
de- veio em visitaá sua família.

Ws que o temos em muita consideração,
com sympatliia apresentamos-lhe aqui o nos-

vv.'.-
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.Santos
14 Hermelinda, 4 annos, For-

talesa, filha de Antônio dos. San*

tos. ¦¦: \
15 Maria, 4. annos, Fortalesa, fi.

lha de José Fiamino.
, '16 Plínio, 3 annos,., Fortalesa,
'filho 

de-José Fiamino.

^>:i7Elisabeth 2 annos, Fortalesa,
afilha 

de José Fiamino
18 Manoel 3 aml0S Fortalesa*

filho de Manoel Dutra,
19. Júlio, 15 annos, Fortalesa, fi-

lho de Manoel Gonçalves.
.20 Alfredo, 9 annos, Fortalesa,

filho' -de Coriraclq de Sonsa Ta-

vares.
21 João, 11 annos: Pacatuba,

filho àe Domingos Maciel.
Fortalesa, 31 de Dezembro de

Í906,
Rodolpho TheopMlo

© Ceara jícademico
X Recebemos o primeiro numero á'0
Ceará Acadêmico'jornal de critica,lite-
ratiirfi. acienciaa-e^cinaíidãües, que
soo u redacção principal fie 11-Jík.utran,
surgiu domingo aéeta>.capital.

Segundo o seu artigo programma
O Ceará Acadêmico /propõe-se a ser
interprete e defensor dos interesses
da classe acadêmica, trabalhando ao
tnesíno^erüpo e cooperando para o
reorgüim')iit'õ~daí-o&asas letras.

. O presente numero traz um variado
samraario, destacando-lie porem, pe-
loa conceitos judiciosos, o artigo Breves
estuàos sobre direito cônimerciàl, de H.
Áutrãn, o aiudi E. L, purííi femim- j
no por Oloh.il, e A Semana, de T. d«
Àlvimar.

Agradecemos a visita do novel
collega, aumejaiido-lhe uma existência
prospera o longa.

GA1XA EC0M0M1CA
A Caixa Econômica dõ Ceará,

como quasi tudo nesta terra in--
feliz, com a má organisação de
seu serviço, é o que se pode di*
zer uma repartição inprestavel
aos fins a que se destina,

Funccionando apenas 3 vezes
por semana e com numero insuf
ficiente de empregados, ali ficam
as partes a esperar horas intei-
ras e sahem sem ser despacha-"
das, voltando dias e dias conse-
cuíivos, ' em que se repetem inva»
riavelmeote as mesmas delongas
massantes. que roubam precioso
tempo a quem ali vai depositar
ou retirar parte de .suas econo-
mias. Nos fins de semestre, então
a demora é extraordinária, por-
que Os cálculos de jurosj ás vezéB
de muito mezes atrazados, de-
pendendo de vários calculoSj por
serem varias as entradas sahidas
de dinheiro, são feitos todos na
hora do expediente,quando a sala
de espera está cheia de pessoas
que esperam e que não desejam
passar ali o dia. Em toda parte
a Caixa fica com a caderneta que
tem juros a contar^ dando a seu
possuidor um cartão com o nur
mero da mesma, • marcando o
prazo para ser procurada.

Não sabemos porque o sr. de-
legado Fiscal não adopta este
systema, tão commodo tanto
para os empregados, com para
o publico, que ali perde preciosis-
simo tempo roubado a seus affa.
zeres quotidianos. Nem todos são
desoecupados, nem todos são va-
gabiindos,

3

Ainda não foi encontrada a
medalha de ouro que lhe foi of«
ferecida pelo «Glu Caixeixal»,

Sabemos que uma outra, de
ouro também será em breve of-
ferecida ao valoroso pernambu*
cano por um grupo de ofticiaes
da Guarda nacional desta capital.

Muitas tem sido as visitas de
cavalheiros e famiUas ao corajoso
balonista na Santa Casa-

José da Luz disse-nos que
pretende ainda effectuar algu-
mas ascenções nesta capital, uma
dellas em beneficio do Azylo de
Mendicidade.

MORTOS
-¦ '¦¦;" 

»

Falleceu sabbado em Batürité
o sr. João Vicente dos Peis que
exercia ali a profissão de alfaiate.

.Enviamos o nosso cartão de
pezames..

Recebemos os últimos numes
ros do «Progressoi e «Pátria, in*
teressantes jornalsinhos infantis q'
se publicam nesta capital sob as
direcções de Ocello Sobreira e
Godofredo Messias..

Muito agradecidos

"fy——
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WÊêfàiàk Ancora
r/E' o molhor que vem ao mercado'

FOLHETIM (M

E' corrente que o dr# Severino
Vieira será o suecesor do dr. Mar-
celino.

Fica em nosso poder um ar-
tigo de collaboração de nosso
amigo Beserra Filho, e que será
publicado no próximo numero.

pons )\ni\os
—O sr. A- Ferreira Braga e

a conhecido Pharmacia Rocha
enviaram nos cartões de bons
annos.

—O nosso distineto amigo e
talentoso conterrâneo Godofredo
Maciel enviou«.nos do Rio lison«.
geiros comprimentos de boas en-
tradas de anno, .

—O Jornal, nosso confrade da
imprensa paraense^ dirigiu-nos
delicado cartão pela entrada do
novo anno.

A todos agradecemos e retri'
buirnos a gentil fineza.

p! £ílguem
Bem sei que ís esquiva,
Esquiva dos olhos meus ;Mas teu rosto me captiva

. . Cora um sorriso dos teus.

Lá Bémol

Club de Roupa c '
Foram sortiados os seguintes

números do Club de Roupas da
conceituada alfaiataria Bezerra,
no Domingo ultimoê

Serie Aon, 37
B c 6
C « 45

Alfaiataria âiiíraJe
i.' serie 4 sorteio, foi sorteado

o n. 43 que pertence ao.sr. Joa-
quim Paiva.

'José daüüz
Continua a experimentar sen-

eiveis -- «destemido José
da J^uè em quem não morreu
ainda o desejo de subir no seu
Brasil*

Carinhoso tem sido o tratamen-
to que ha recebido na S. Casa,
em cuja enfermaria S. Vicente de
Paulo* esiá' ainda,; por falta de
quartos especiaes desoecupados.
José da Luz acha-se no entanto
bem satisfeito, não se mostra de*
sejoíip de suhir delia tal o con„
foi to e attenções de que tem si-
do rodeado^ notadamente da vir-
tuosa irmã Gabriella, sua enfer^.
meira.

E' real que as despesas -oc- O dr. Mario Vianna requereo
correntes da sua estadia nãquel licença á Câmara, para processar;

por crime de injuria o seo collega
deputado Froes Cruz.

Ia casa estão sendo feitas por
conta do Estado.

Varias
Os jornáes do Rio tratam do

escândalo oceprrido no cães Fa-
toux por oceasião do desembar-
que do dr- José Marcelino, go.vernador da Bahia.

Nesse momento o deputado
Augusto de Freitas, aproveitai!
do-se de um incidente sem impor-
tancia, fez em voz muito alta, vio-
lentas censuras ao dr. Miguel
Caliuon, ministro da Industria.

O general Hermes da Fonseca
ministro da guerra, conversou
com o dr. Affonso Penna sobre
a sorte dos veteranos sobreviven
tes da guerra do Paraguay e o
procedimento da Associação Com
mercial do Rio suspendendo lhes,
as penções.

O dr' Affonso Penna disse es
tar disposto a tomar enérgicas e
promptas providencias contra a
mesma Associação, chamando-a
a prestar contas do avultadõ patri-
monio dos voluntários recolhido
aos seos cofres.

As novas.not-*«*_destinadas ao
serviço da^caixa de Conversão
trazem o retrato do dr, Affonso
Penna.

Em S. Paulo, 'houve 
grande

reunião de monarchistas e sobre
proposta do dr. Martim Francis-
co foi eleita uma commissão para
organizar o respectivo partido e
estudara conveniência de serem
apresentadas candidaturas nas
próximas eleições estaduaes.

Na vaga aberta na Câmara pelo
dr Miguel Calmon os opposicíonis-
l.as na Bahia apresentam a can-
didatura do dr. Virgílio Lemos.
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Reincido conservava-se no tèrmro
triátè, .pensativo e Bentadò era um ga-
mélío"'n"it(* grande, já inprestavcd,

; e'que se achava emborcado janto á;
•parede Er.im .-tháia ou meuoa. ; ito.

horas da noíteVC^céo,- devidr> a estia-
da que.ha diaafífzuvin aschuvijs, tnii9V

- trava se límpido, rémataüaménte lim-
v ^ido.-A luã pfoBeguia seu cui-ao, po»
V*berba o vagarosa, como forin/isa r*i-

nha que se reconhece ,'util e grande-
mente festejada. Brilhavam as eatre!-
Ias, mas pallidamente e \lembrando
pequeuinos brilhantes engastados no
azul. E em baixo» sob aquelle céo

esplendido, que paizagem encantadora
se descortinava! No meio da várzea
que se estendia até perder-se de vista
demorava o Pirangy, e naquelle mo«
mento ondeava lentamente, mira m-
morejo brando, como para não desfi»
gurar a imagem da abobada celeste,
que se mirava ridente no espelho de
suas águas prateadas. A vegetação lu-
xuosa,; oferecendo á vista diversidade
de forma, de altura e de espessura,
dirr«se-ia vestida de négro> mas de ne-
gro loução, delicioso que araenisa a
alma, que r^ctasia, fazendo-a curvar-
se reverente e bènidizerâs maravilhas
qúe a natureza a cada > passo nos de-
para. Dentre os vegetaes se--destaca-
vam as círnaubeirae» cuja haste esguia,
eieganto e geralmente erecta, termina»
va em linda fronde de palmas aber-
tas em leque; e algumas eram , tão
altad, que quem quer que os observasse
á^uelle horái se co nprazeria na illir-
9ào de as considerar, gravadas no azul
3ò firmamento. Dezon^.s^de^yrilampos
esvoaçavara em torno. d"j nli-mt»-., ex

parte dos homens amadurecidos e aos
velhos; não é> porem, aos moços, por-
que muitos destes são mais curiosos
do que as mais curiosas mulheres. A
falta de curiosidade de Reinaldo na«

e de vinho. Quebravam o silencio da
noite o cantar insulso dos sapos, o orievi
estridulante dos grillos, o murmurinho
das águas, o ciciar das folhas agitadas
pelo vento e esse zumbidozinhò inde-
íiuivel, perduravei, sempre o mesmo, j quelle momento era divida a seu esta-
que ouvimos á noite, principalmente do doeutico, quasi apathico, e não á
quando nus achíuúos cereados.de vege- j slla natureza. _.¦..'¦:.  .„: O
fcaes; Donde vem elle? De certo dos; Os caminhantes se appropinquaram.

Eram duas mulheres e um homem.
Disse este:

milhões de ani.naculos que formigam' 
pelo ar em torno de nós. \

ReiuaUo, entretanto, nada via nem! —Deus lhe dê muito boas noites-sen
ouvia e continuava sentado no gamei- Reinaldo.
Jão, imtnovel é. p.enuativo.

Deitado a seua pés estava o Rompe-

Consilieira rresisa"se de umr
General Samp-

?«2S3t-sT-ia:ií£S3ri:2i;T32ff i

um caneco dágua. Collocando o ba^.o
junto das mulheres, lhes disse:

¦—-Séntenvse aqui, o chão está mui-~
to frio, pode fazer mal.

A mais velha, que era a mulher do
Manoel Luiz, lhe respondeu:

—Estamos muito bem aqui, seu Rei h
naldp^.gosiÀmujto^
chão.

Reinaldo instou ainda, mas inútil-
mente*. ¦

Depois de saciar a sede dos recém-
vindos o de satisfazer os deveres de
hospitalidade, se sentou aojado de Ma.
noel Luiz:

Donde vêmi que mal pergunto?

\

Deus lhe dê as mesmas» seu Mane
Luiz—respondeu Reinaldo levantan-

ferro, seu cão estimado que parecia . do-se e dando-lhe à mão e ás suas
dormir. Súbito, se levanta e avança, Ia companheiras, ao .mesmo tempo que —Pergunta muito bem; viemos da
drando, comjiorça. os convidava a se sentarem.—Querem casa da defunta minha cunhada e co-

—Aqui, Rompe ferro ! aqui!-.- bra agasalho por esta noite? a casa é po- madre. Rosalinaj que hontem morreu e
dou Reinaldo soorguendo-se~ de seu breiTnas a vontade é rica. hoje só enterrou,
improvido banco e procurando ver o —Deus lhe pague, já estamos perto —Sinto muito da minha parte. Foi
que assanhara o cão. Este agaçhou«se de casa; queremos somente descançai- a que você me disse que estava mui•«
de novo aos pé3 do dono, mas de ca- utn bocadinho e que faça o obséquio to doente?
beca levantada rosnando surdamente, de nos dar ura gole d'agua, se não . —Foi ella mesma, sem mais nem

/Na estrada avistou Reinaldtf três incommodo. menos.,

pessoas qne se approximavam. Senta- —De modo nenhum, só me dão —De que morreu ?

i

hibindo com orgulh.» suasíianterninhas do esperotr-as, contendo a bravura do gosto.--e entrou para buscar água, -"De febre rhalina, dizem lá, e eu
verde3, lindamente vera s. mergulhando j seu mollosso. e sem perguntar sequer .Manoel Luiz tinha se sentado no gá- estou por issoj porque a febre proveio
aqui. surgindo ftlli, num afogadilho a si mesmo:—Quem será ?/ mello onde estava Reinaldo e as duas de um banho que ella tomou'ao meio
de rapazes que se debandam de fes Esta falta de curiosidade ou por ou-» mulheres se sentaram no chão. Ora- dia no açude,
fcivo cortejo ioebriados dè eothusiasmo ra' indifFérenca é commuw a grande paz voltou logo, trazendo um banco et Continua,;v

MUTILADO
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Ha centenares do pessoas, em todas as cidades, que nãc
podem dizer se se sentem bem ou mal. Estas sào mulheres
e homens que têm trabalhado demais, ou têm passado por
cTesgostos e abborreeimentos, ou que tem negligenciado os
principies da hygicne.

Ficam facilmente cansadas, falta-lhes a energia, sentem-
je debliiUdas, desejam sempre encostar-se - ou apoiar-se
n' alguma coisa, e têm uma çlor surda nas costas.

Persuintae-lhos córàò vnpde saúde, e machiniilmeTitere-
sponclérao: Estou bom ; mas a expressão dirsiui pliysiono-
mia, o modo de andar, tudo eirifiin, indica que, so nào estão
doentes, não estão também boa8. São pessoas de saúde
delicada." , .

Necessitam de um tônico, e o melhor tônico ate hojç
conhecido chama-se

PII II Â\I iiiUl^Íl43

Os abaixo assignados avizam
ao publico, em geral, e ao com ¦
mercio em particular, que nesta
data contrahiram uma sociedade
commercial sob a firma de

Rabelio & Filho
da qual ambos serão solidários,
para a continuaçãojdo mesmo ra*
mo de negocio que na mesma
casa, nesta Villa, vinha mantendo
o segundo dos signatários.

Coité, i de Janeiro de 1907.

Manoel Joaquim Rabelio

Origenes Rabelio
~SENH0ÍÜ8 '

Se quereis calçados bem acabados e de
bom material procurai á Rua Major
Facundo n* 177

J^iwialiiliub
DO

Iifointopatiras . >vr'

DR. VÂN DER L\AN *;*
Premiadas com medalha de OURO mgyando Exposição de S.Luk de 1004
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O^H fí£l maaCutls no rosto; desi
J.(Clw 11 ia <]e ql)e SQ appliquera a".Epidoimina", preparado do Pharma-
ceutico José E'oyo da Costa.

Não têm rival para abrir o .appetite, restaurar as forças e o
bom humor, para curar os doentes e restabelecer os que não
estilo nem doentes nem bons, assim como aos que não podem
queixar-se, porque, na verdade, não saberiaih explicar a sua
doença, se bem que não tenham força e a nada aspiram.

Declaração de um Coronel do Exercito Mexicano.
Eis aqui o que diz, sob esto ássumptó, o Sr. Gumaro Flores, Coronel do Exor-

jtto Mexicano, rosidoute om Morelos, Estado do Coakuila :
"Havia' quatro annos que vivia sóffrendò uina infinidade de dores quem*

«v" c. | faziam ficar as vezes desesperado. Nada nio agradava sentia profunda tristeaa,
i • m3Í\ ô se aliruein ine perguntasse, não saberia dizer se estava doente ou bom. •
\ji0>*%*\ "Tinha, quasi constantemente, dores.nas costas, falta de appetite, desvane-

Um Cofre e Bomba
para Cacimba

Para um negociante do interior, presisa-secomprar um cofre de ferro, que não seja pe-
queno, e uma bomba; . embora servidos, mas1
que estejão em perfeito estado de conserva-
»ão.

A bomba que não. seja Secular, e o cofre
que não esteja danificado pelo cupim, propor-ciando encejo aos ratos, carregarem pelas tra-
seiras aspe legas guardadas.-Trata-se na Rua-Formosa n. 82, deposito
permanente de apetitosôs, e delHosos manja-
res para os beneméritos, como sejam: alfafa,
farello, resíduo de caroço da algodão, capim
gordura do Quixadá, dito manteiga do Aracaty
railhoi mel, assucar; não esquesendo a mai-
sena para os que níio.mordem e nem Inscauí
mais.

®ottas salvadoras das partu-
rientes— Poderoso medicamento para
preparar o trabalho Io parto, pjudal-o
ao momento, diminuir as doren, pre*
venir funestas conseqüências do uma
má posição do feto, oxpellir as^secun-
uinas e favorecer o augmento do leite.

£ós vermifugos—Efficazes para
a extineção completa dos vermes nas
creanças- Oh! mães extremosas, não
vacillcis no emprego deste maravilho-
so especifico, agradável ao paladar, sem
conseqüências perigosas, não exigin-
do purgante nem dieta e nem resguardo.

®ottas antlasthmaticas—Me-
dicamento de eífeito garantido § segu-
ro contra a asthma, bronchite astln
matica, asthma cardiaca; por mais
inveteradas que sejam.

ças nebsa época, taos como : oiurrhéa,
eólicas, fenresi inscüiiuiat-» vonvulçõcs
etc, tornando-as fortes e.alegres-

@ottas indigenas—Cura as diar-
rhéas e dysenterias novas e antigas
acompanhadas de colicas; tenesmos
(puxos) dores intoleráveis no ventre,
nío só nos adultos como também nas^
creanças. São de eífeitos maravilhosos
e de um verdadeiro prodígio.

€(llxir antibemorrhaigíco — Os
nos. I e 2 curam radicalmente as go-
norrhéas novas, antigas ou chronicas
em poucos dias.

Kolaptorlna—Combate com rapi-
dez prodigiosa as dures de cabeça mais
atrozes e todas e qualquer nevralgia
e enxaquecas, garantindo, que as pes-
soas que a usarem obterão maravilhoi
sos resultados.£Inthemís nobilis-Pós para fa

cilitar a dentição. Recommendo as mães
de família esta excellente preparação,! ~~
de summa utilidade e superior a qual- j Grimtal—Soberano remédio para
quer outra no período dá dentição.; combater as moléstias do estômago e
0 seu uso continuado evitará todos; fígado, cujo effeito é garantido pelo
os perigos por que passara as orean- j seu inventor.
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ápoiõ para não cahir. ¦— ;. ¦__>,.. -," Diversas vezes me vieram ás niãori livrinbos dá Dr. "Williams Mediome Oo.,
contendo testomunlios de doentes qae so haviam curado com as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams. Confesso que não lhes dei muita-importnncia no principio, não
crendo que as mesmas mo curassem, e que só s« tratava d» vendel-as a pessoas
ignorantes! Confesso bojo que estava muito enganado.

" Causado do soíírer dos padecimeutos que acima expuz, consultei o meu
apreciado amigo, o Capitão de Engenheiros Dr. Eleuterio Trevülo, descrevendo-
lhe minha molastia. Dissb-mo cllo que n única causa dos meus soffrhuontos eru
debilidade do systema nervoso, a qual ili •¦.¦m\.pareceria depois de tomar um tônico
para os nervos, o que o tônico mais conhecido era o das Pilulas Rosadas do Dr,
Williams para Pessoas Pallidas.

'' Coniiiindo na opinião de tão distineto medico, resolvi tomar essas excellentes
pilulas, o que fiz com a maior éxactidão, de accordo com as instrueçôes que
acompanhara cada frasco ; ao acabar o quarto frasco notei uma differença enorme.
Acabei recòhfceutèhtè o tratamento o pinto-mé perfeitamente bom.

•"Sou profundamente prato a tS > bom remédio; remédio quo mo tirou de
ama lonsa lètháfgià; d eèuáímeiíte nó Sr. Dr. Trevifio pelo sou conselho.

" Oííercçb ao Dr. Williams o meu mais profundo respeito e estima.'--'
(Assignado) CORONEL GUMARO FLORES

Testemunhas : Dr. Eleuterio Trevino, Ldo. Triuidad Hoyos, Prof. Hüarioí
Oarteos.

É preciso não esquecer que ostas Pilulas não têm effeito purgativo. E«t«
effeito enfraqueço; purgativos apenas afreotam os symptonias da doença ma*
não a doença em si. As Pilulas Rosadas do Dr. Williams chegam & raiz da parte
áffectada pôr intermédio do sangue e dos nervos. Fortalecem desde a primeira
doso aió a ultima. E por isso qus as Pilulas Rosadas do Dr. Williams curam
tantas e, apparen temeu te, tão variadas doenças; " -

São as mais populares em todos os paizes onde tem sido introduzidas.
Purificam e enriquecem o sangue, restabelecem os nervos e curara a paralysia
parcial, dança de São Vito, nevralgia, rheumatismo, nervosidade, dôr deoabeça
nervosa-, palpitação do coração, iüdígestãó o dy spopsia, anemia e pallidez, f rialdade
nas mãos e nos pés, irregularidades nas funeções meustruaes daa mulheres, •
debilidade em ambos os sexos,

PHAJ4MACIA STUDART

Collega e Amo. Cel. José Eloy da
Cosia.

Em resposta a sua carta de I3 de Setem-
bro, cabe-me dizer-lhe com justiça sincerida'de 

que seu preparado „Epidermina " tem si
,do procurado freqüentemente em minha phar-
macia, concluindo d'ahi que os effeitos que
alia produz sobre apelle,s ãos de todo ponto
benefícios, correspondendo desta sorte ao fim
a que íorpor yocé de»tinatla-

'¦-• ,..

Do Amigo e Collega

João Studart da Fonsèifr

¦ ¦ 'itthirtiiVi<iw 1 iiiMiri i>iri'»idn»<ium 1 11 iiiwn 1 •*¦*?..

Á Tenda nas drogarias e boticas èó em frascos do vidro. No envoluoro ex
terior cor de rosa deverá kr-so, impresso em letras vcriKeliiaK, o nomo adoptade
pelo autor d'o.sl:e remédio : Dr. Williams' Pi.uk Piií j i\.n Páie Peoplè.

Qualquer pessbá quo tenha úJmealdnde em adfihTril-as devo dirigir-se & oas*

Pharmacia Galeno
Amo. e Collega José Eloy da Costa

Não me causou surpresa a sua carta e os
trez quesitos formulaios ainda não considero
sufficíentes para, qu*^/.cr que seja a resposta
destruírem o mal elipto, o descrédito que se
procurou arrojar sobre o seu preparado "Epl-
dermina".

Não estamos em terra de ignorantes e arta-
sados a ponto do publico conveu«er-se com
duas palavras que a sua ..Epidcrmina" não
passa de um simples excipiente, sem valor
therapeutico, nem acreditaria que o amigo
pratico como é, lançasse mão de formula tão
simples e commum, sem addicionãr-lhe um
principio activo que actuasse benéfica e di-
rectamente sobre a epiderme.

Já não é a primeira vez qne se tem feito
uso de taes meios para se navegar em águas
alheias pnra se aproveitar a propaganda tão
cuidadosamente feita por criteriosos fabrican-
tes, no intuito de barlar o consumidor, quetem diante de si os exemplos maravilhosos
de cura, o reclame pozilivo dos bons effeitos
e mais que .tudo, a existência firme do produeto
baseada na sua grande procura e sempre crês-
cente acceitação.

O collego descanse, não se impressione qne
a sua bella preparação ''Epidermina" nãs ba-
queará diante de argumentos futeis, nem se
rá offuscada por outros novéis'similares.

Pode fazer desta ouso que lhe convier.

Do Amo. e collega.
Ildebraüão Gomes do Rego.

Fortaleza, 13 de Setembro de Í906.

Pharmacia Amorim
Rua Major Facundo, n. 106

FORTALEZA- CEARA'

CHARUTOS
ia

'"*- l. Cabral 4 Q
RUA MAJOR FÂCUIíDO 64.4

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito, para vendas
em grosso e a retalho, e a pre^çs òs 'maisrtnc.rfÂcps 

possíveis.

j)e Costa ferreira&per\t\a J)i'5titi&zT.* Ja ' 
pe ^'Caetanoda 5ite

Jügtiuios Unidosj o eerA ia

M'
...--I-

Dr. "VVilliai.ua Medicino Co., de Si-iiHiiectatly, H.'i:.,
Corniado do logar onde as pbde conipràr. A luísma casa; tyiii uma rtrpartiçai
niedica para atienáer jgratüitámtíntè ás co:isuií>ia dos pãdtnic:i ondoquer qu»
fcliwi bo ciicoiitrom. in»íiuno.i«.

OJ,üLwCOAO DE TODOS'
Cr-íM(í

Sixto Pardal yende um exemplar des-
ta utilissima obra de-^Alberto Monteiro, por

5$ooo. ^

lia Formoza» 52—sobrado

Mutuaria Cearense
Aviso aosSenrs. sócios que se está proce

dendo á chamads de rs. lo$ooo.no prazo de
i5 dias, a terminar em 19 do corrente, do si-
nistro n. 58, pelo fallecimento da sócia D.
Maria da Silveira Pamplona.

Outro sim, que em sessão de 31 de Dezem-
bro p. findo foram propostos e acceitos so-
cios os Snrs. Dr. Augusto Dias Martins, ^la-
noel Alves de Assis, José Botelho de Souza
e Vicente Ramos Filho.';

Secretariada sociedade Mutuaria Cearense.
Fortaleza 4 de Janeiro de 1.^07.^

0 2 Secretario.
> 

Antônio de Araújo Vianna.
1-3

Instituto de Electro-Therapia
5ito á Jlua JVlajor facundo no. 68j

Funecionará todos es dias úteis de
meio dia ás 3 horas da tarde ou á
hora ajustada, havendo urgência.

Diractores:
v Dr. Roehá Moreira.
y Dr. Dias Pereira?
(Dr. 4. de Lavôr.

Bella Bahiana
Sympathia

Noemia
Olho

Lindos
Selectos

. - Luzos
HyghNLife

Corneteiro
Graziella

Kainha Regente
Chiquita

Ponche
Cigarrilhos Mimosos

Dr. Muiítinho
Maricota "

Japoneza
tQndina

Víctpí ia ..Regia
^ Banquete

Ophelia^^Especialidade
Superíinos

Lidia
Quazi de Graça

I PioX.
; Indígenas

^ Negrinha
Punch

VictGrina
Rouquet

Roxinhas
BrasilenosN

Turunas
Marocas

Leopoldo
Bohemios

Cartollinha
Nho-Nhos

Cartolla
Vulcanos
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Discos Duplos SOT?fS
lher em cantos, modinhas & &

Recebeu- è vende barato
FERREHtA BRAGA.

1 8eoco das trincheiras X£. 1

Em vista do grande e va|.?iado sortimento que offerecem aos

respeitáveis publico, ninguém/deixará de ficar satisfeito quanto á

qualidade e preços fazendo uma ligeira visita á Rüa Major Facundo

pofíaleza -,•-:•...
WÈm.
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Cafpoça >-(

Vende-se uma nova... com unia Bur-1
,.ra muito boa. Trat^íS^na rua jdr. Pe-
[| dro Borges com ^ntonio dal Graça!

Beserra, janto 4 boi^fa da 0|Ç». |
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0 fit IBÉ Ancora
PARA BEDES-Encontra-
éè enã todas as casas de Com-
mercio desta Praça e do in-
teriot do Estaao. /
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)V venda em todos os armazéns e mercearias

«ai" • "' - ' A Manteiga Lepelletier é conhecida
em todos os mercados do S*l tóPf

^i «S?

CT * I$ít$\éh ililí
Bspedalisía—jEíw moléstias de £enhoras

Medico Operador e Parteiro
Com pratica em vários bospitaos da Europa (Paris, Vienna d'Aus-

tria, etc) e longa clinica na Capital do amazonas, pretendendo demorar-se
algum tempo nesta cidade, resolveu abrir um consultorio-medico na já
bastante conhecida
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jibro-papelaria J^ivar

Bivar
ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

Edições da casa "íBivar"
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100-ruà S, Pompeu-100
de propriedade do Pharmaceutico d B. HOLLA.NDA CAVALCANTE
onde dará consultas todos.os dias úteis de 8 ás 10 da manhã.
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Esta bebida de invenção nossa, que a principio denominámos - Fm/i"

Secco de Cajú-m&z que pela impropriedade do nome e por causa dos imita-

dores, denominámos depoia-nAtar de Cajú-que somos obr.gados ainda,

nor ter apparecido outros produetos com a deuomtnação, a chama-la—vAJUi-.
NA—não 6 mais do que o sueco fresco de caju, conservado pelo processo, rfe

PPUsada com água gazoza gelada, torna se tão saborosa como o vinho de
Champagne. Como refresco. gelada,em tempo de calor, é deliciosa, basta di-
zer que pode ser usada impunemente, visto não conter álcool de natureza
aleuma. Ha divwjwsOpfbvductos sisHÍtffes, imitações, que peçcam todas pelo
defeitD ^manipulação tanió que se! vê nadando no liquido zooglea (vul

emente mofo branco) , o que absolutamente não acontece em nossa pre-

paração. Temos agora registrado o. bosso .producto-CUUINA-na junta
<—>• i. 

^ TfieopMo.
Bonlevnrd.do Visconde Cauipde. n. 4-Ceará-Fortalcza.
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Vende-se'uma no Boulevardi vende se por Preço cornmodo

V. Cauhype n. 14, com duas por-
tas_, bom quintal e cacimba. A

tratar nesta Redacçãó,

(Traz 
'& 

3rn\ão.
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Arithmetica infantil, com illustrações coloridas, pelo dr.
Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado

Noções de Arithmetica Praíica,illustrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$500 cart.

pontamentos de A rithmetica, tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

jjgelra Elementar, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pek dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$. cart,

Todas estas obras foram escriptas de áccordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão àdoptàdãs official'"6"
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instruóção do Paiz.

Lições de Geoqrapkia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.' 
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar-Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João Gr. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portuguesa, pelo mesmo professor
cart. i-T-s-.]

Cathecismo da Dovtxina Chrlstã, por D.Joaquim José Viei-
ra, 1 vol. bi

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christâ, para uso das c:e-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas 'de B C, ou primeiras noçõQs de leitura
Cancioneiro do Éorte, por J. B,odrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Rabeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, br.
^ Fome, de Eodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
^ Variola e Vaccinução no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, ^ov Ceaidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wadrenley br
mor e Ciúme — drama— pelo dr. .Manoel Segundo.Wander-

ley, br.
providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo."Wanderley

br.
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo "Wanderley, br.
^8 três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
^ promessa, Drama linfanti, por.Henrique Castriciano, no

prelo, br.
@pande deposito de:

LIYROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
„ medicina.
n direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratura, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-
. gúas: portugueza, franceza.ingleza, allémã, hespanhola, italiana, latina

e grega,
TRATADOS DE MUSIC para: piano, violino, mandolino, flauta, violão

clarineta e compêndios de soifeijos, _
PAPEIS" almasso, portuguez, oinciò, amizade, diplomata, phantazia5 seda,

de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do e papelão. ^ .

CARTÕES de" visita, phantázia, tarjados, etc.
ÍENVELOPPES: commerciaes, diplomata è officioaObjectos para Escri-
l ptorio e Repartições Publicas, tintas, etc, ©to

10 Xaroue Peitoral Composto j;
por

F. Randolpho X.
da Silva

Approvado pela Inspe-
ctoria de Hygiene do
Ceará, é o melhor de to-
dos os preparados até %&
hoje conhecidos contra:— f»
Bronchites, Inflnmza e |>
aJJ-eççoes pulmonares. %&

A efficacia d'este po^, W
deroso medicamento,cons ^
titue o seu único recla--
me.

Achasse a venda na ffyia
Senna JVÍadureiran. 85.

|f -- INFORrrvM^ãB-S
na Praça J. d'Alencar, 14.

Preço 2»ooo

5$00

$000

$500

$800

$100
$100
$100
2$000
2$000
2$0o0
2$000

3$000

2$000

2$000

3$000
2$000

2$000

2$000

3$000

$000

$0 00

Jumentas desappar eeidiis
O abaixo assignadó gratifica

generosamente a quem pegar e
entregar lhe duas jumentas gran-
des, carJães, sendo uma de pello
claro comprido e outra de pello
escuro curto, com a marca

1
Fortaleza, 12 de Dezembro áJ

1906.
Francisco F. Bezerril.

Gayallo desappar
O abaixo assignadó compensa

a quem apprehender ou der no-
ticia exacta de um cavallo casta
nho escuro, inteiro, com todas as
marchas, com a marca
e freguesia e^e entre-
gal-o na capital—Sitio
Urubu—ao sr Antônio
Joaquim de Carvalho e
em Pentecoste ao mesmo abaixo
assignadó, i.

Presume se ter sido roubado
da fazenda ^Limoeiro, na barra
do Çastoré.

Prócopio Lopes de Oliveira.

?

Qualquer trabalho concernente a calça- \
dos com proptidão, e modicidade, á
Rua Major Pacuudon. 117
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